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Resumo
O artigo apresenta as ações de um proje-
to de extensão universitária desenvolvi-
do pela Universidade do Estado de Mi-
nas Gerais (UEMG), unidade Carangola, 
que visa a formação profissional de estu-
dantes do curso de licenciatura em His-
tória bem como dos graduandos do cur-
so de Turismo. As ações desse projeto 
consistem no oferecimento de oficinas 
temáticas sobre Patrimônio Histórico e 
Memória e a realização de visita guiada 
ao Museu e Arquivo Histórico de Ca-
rangola, que envolvem alunos do 9º ano 
do Ensino Fundamental de uma escola 
da rede pública estadual. O viés interdis-
ciplinar do projeto possibilita aos gradu-
andos o contato com dois possíveis cam-
pos de atuação profissional: a escola e o 
museu. Além disso, desperta nos estu-
dantes da rede pública estadual a aten-
ção para a relevância do acervo arquivís-
tico e histórico do Museu da cidade.
Palavras-chave: ensino de História; ex-
tensão universitária; museus.

Abstract
This paper presents the actions of a uni-
versity extension project developed by 
the Universidade do Estado de Minas 
Gerais (UEMG), Carangola unit, which 
aims at History degree course students 
and students of the Tourism course. The 
actions of this project consist in provid-
ing thematic workshops on History and 
Memory Heritage and conducting guid-
ed tour on Carangola Museum and His-
torical Archives, involving students from 
the 9th grade of elementary school. The 
interdisciplinary bias design enables 
graduate students contact with two pos-
sible professional fields of activity: the 
school and the museum. Moreover, it 
awakens in students of public schools the 
importance of archival and historical 
collection of the City Museum.
Keywords: History teaching; university 
extension; museum.
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O presente artigo aborda experiências do Projeto de Extensão “A 
Universidade, o Museu e nós: memória e patrimônio nos caminhos da exten-
são”, desenvolvido na Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG), 
Unidade Carangola, desde 2014. Tem como foco a promoção de visitas edu-
cativas a museu, especificamente, ao Museu e Arquivo Histórico e Geográfico 
Carangolense. A escolha dessa temática justifica-se pela possibilidade de ex-
periência educativa e pela promoção de relações cognitivas dos alunos e cida-
dãos com seu passado e presente, interagindo, ao mesmo tempo, com o museu, 
a cidade, a comunidade, a escola e a universidade. 

Objetiva dinamizar o acesso de estudantes do ensino fundamental ao 
Museu, incentivando o conhecimento e a valorização do patrimônio histórico 
e da cultural local. Ao mesmo tempo, proporciona formação profissional aos 
discentes dos cursos de História e Turismo, pois possibilita o contato direto 
com o acervo histórico e arquivístico, a experiência do ensino de História e a 
organização de visitas guiadas.

A extensão e seus protagonistas 

Pensar a universidade como campo de atuação, formação profissional e 
construção de novos saberes é abrir possibilidades para o trabalho de extensão, 
aliado às outras duas concepções constitutivas da universidade: o ensino e o 
desenvolvimento da pesquisa acadêmica. As atividades de extensão universi-
tária consistem no aprofundamento do papel das instituições educadoras e no 
comprometimento com a transformação social, aproximando a comunidade 
da produção científica desenvolvida naqueles espaços.

No Brasil, o conceito de extensão universitária viveu basicamente quatro 
momentos. Perpassou a concepção de transmissão vertical do conhecimento; 
a ação voluntária sociocomunitária (o voluntarismo); a ação sociocomunitária 
institucional e o momento “acadêmico institucional”. A extensão praticada de 
forma vertical, segundo Freire (2006), desconhece a cultura e o saber popular 
e se apresenta como detentora de um saber absoluto. Tal modelo, ao desco-
nhecer a cultura da população a quem se destina, torna-se antidialógico e 
manipulador.

O modelo de ação voluntária sociocomunitária (o voluntarismo) dá à 
extensão a natureza meramente político/ideológica, mas representa também 
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o início de uma tomada de consciência da necessidade de mudanças na 
forma de atuação das Universidades, em sua relação com a sociedade. 
Contudo, Freire considera que esse modelo representa avanços quando pas-
sa a considerar a cultura e o saber locais. Esse autor avalia que a extensão 
enquanto ação sociocomunitária institucional representa normatização, pois 
há a institucionalização da extensão centrada na forma de oferta de cursos 
e a difusão do conhecimento. Assim, estabelece-se uma via de “mão única” 
de uma Universidade que sabe algo para uma comunidade que não sabe 
nada. Esse modelo extensionista é tomado por um caráter redentor e mes-
siânico, como afirma Freire.

No entanto, a partir dos anos 1980 surge o momento da extensão chama-
do de “acadêmico institucional”, quando as ideias de Paulo Freire passam a 
fundamentar os conceitos e práticas da Extensão Universitária no Brasil. Dessa 
maneira, a atuação extensionista passa a ser vista como processo educativo 
estabelecendo uma via de mão dupla entre universidade e comunidade na qual 
Ensino e Pesquisa se articulam de forma indissociável. Nesse processo, são 
sujeitos tanto os professores e estudantes quanto os destinatários das ações de 
extensão, envolvidos nos princípios que regem a extensão universitária brasi-
leira, pautados no compartilhamento, no diálogo, na interação e na construção 
coletiva de saberes.

Amparada nessa concepção a atividade extensionista permite uma troca 
de saberes entre o popular e o acadêmico de forma democrática que se integra 
com a realidade social da comunidade. Foi seguindo o modelo acadêmico ins-
titucional que as ações do projeto de extensão, apresentado neste artigo, se 
nortearam. A relação entre a universidade e a comunidade na qual está inserida 
concebe uma dinâmica dialética na qual os estudantes dos cursos de graduação 
reconhecem o conhecimento dos alunos do ensino fundamental, tais saberes 
são apropriados e um novo saber é construído.

O desenvolvimento do projeto envolve diferentes atores. Atende alunos 
da E. E. João Belo de Oliveira oferecendo oficinas temáticas que abordam os 
conceitos de Patrimônio Histórico e Memória. Nessas oficinas os estudantes 
dos cursos de graduação desenvolvem habilidades no que se refere a prepara-
ção de aulas, que se materializam por meio das oficinas, e assim promovem a 
sensibilização dos alunos para participarem da visita orientada ao Museu.
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Desde 2014, quando o projeto foi iniciado, oito graduandos participaram 
diretamente das ações. No primeiro ano, eram três estudantes voluntários, não 
recebendo nenhum tipo de bolsa ou auxílio de agências de fomento. A partir 
de 2015 o projeto passou a contar com um aluno bolsista, sempre auxiliado 
por um graduando voluntário. As ações – reuniões, grupos de estudo e prepa-
ração dos encontros – são realizadas no contraturno, nas dependências da 
UEMG, em Carangola. A professora coordenadora do projeto leciona no curso 
de História oferecendo as disciplinas Orientação de Estágio I, II e III, o que 
facilita o diálogo entre o projeto de extensão e o componente curricular obri-
gatório do curso de licenciatura em História. Os alunos que participam como 
bolsistas ou voluntários compartilham suas vivências no cotidiano da sala de 
aula com seus colegas da graduação em rodas de conversa desenvolvidas 
durante aulas daquelas disciplinas. As experiências também são apresentadas 
e debatidas em encontros acadêmicos promovidos anualmente pela UEMG, 
como por exemplo os Seminários de Pesquisa e Extensão. Nessas oportunida-
des, os estudantes demonstram o trabalho que desenvolvem, tendo em vista 
que em tais eventos o contato com a comunidade acadêmica permite um diá-
logo interdisciplinar e o intercâmbio de saberes com áreas afins, como 
Geografia – um dos outros cursos de licenciatura oferecidos pela UEMG em 
Carangola.

Outros atores sociais também são envolvidos durante a execução das 
ações extensionistas. O poder público atua na disponibilização do transporte 
para deslocamento dos alunos da escola ao museu. O supervisor escolar adapta 
as datas das oficinas ao planejamento pedagógico da instituição e o gestor 
escolar se responsabiliza pela autorização para sua realização, bem como pela 
saída dos estudantes do recinto da escola para o museu. A Universidade se 
constitui em agente quando, por intermédio do Núcleo de Extensão, aprova 
as ações do projeto e incentiva cada etapa. O desenvolvimento do trabalho é 
coordenado pela professora do Curso de História, a qual supervisiona a atua-
ção dos graduandos que se envolvem cumprindo o cronograma estabelecido 
e vivenciam o papel de extensionistas. Os estudantes da rede pública estadual 
também são protagonistas do projeto, tendo em vista que compõem o processo 
de construção do conhecimento advindo das ações extensionistas.
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Dessa forma, o trabalho realizado no projeto provoca o protagonismo de 
todos, seguindo o que Gadotti (2006) aponta como pressuposto para que uma 
cidade seja considerada educadora:

a comunidade educadora reconquista a escola no novo espaço cultural da cidade, 
integrando-a a esse espaço, considerando suas ruas e praças, árvores, bibliotecas, 
seus pássaros, cinemas, bens e serviços, bares e restaurantes, teatros, suas igrejas, 
empresas e lojas… enfim, toda a vida que pulsa na cidade. A escola deixa de ser 
um lugar abstrato para inserir-se definitivamente na vida da cidade e ganhar, 
com isso, nova vida. Ela se transforma num novo território de construção da ci-
dadania. (Gadotti, 2006, p.135)

A extensão universitária representa um processo acadêmico vinculado à 
formação cidadã tendo em vista que possibilita o intercâmbio de saberes. 
Articula o ensino e a pesquisa de maneira indissociável por meio do trabalho 
interdisciplinar. Especificamente, esse projeto trabalhado na UEMG envolve 
os cursos de História e Turismo, permitindo diálogos entre as duas formações. 
Procura-se conscientizar os graduandos para que tanto os profissionais da 
História como os do Turismo assumam o desafio do pensamento crítico e 
da sensibilidade para lidar com os espaços de memória e tudo o que represen-
tam para a sociedade.

A formação profissional dos graduandos da UEMG por meio das ativida-
des extensionistas está relacionada ao desenvolvimento da prática pedagógica 
na perspectiva de contribuir para o acesso da comunidade aos bens culturais 
e patrimoniais que a cidade oferece, valorizando os saberes dessa população 
no processo coletivo de construção do conhecimento.

A extensão universitária desenvolve atividades que permitem a decisiva 
interligação entre a cultura científica e a cultura das humanidades, que é o 
papel dos museus, espaços expositivos, teatros, galerias, bibliotecas, arquivos 
e centros de documentação, veículos indispensáveis de mediação entre os pro-
dutores de conhecimentos e bens simbólicos e os destinatários dessas ações, 
sejam eles estudantes ou sujeitos externos à universidade, igualmente legítimos 
destinatários da ação universitária (Paula, 2013).

A vivência da extensão universitária por meio do projeto tem permitido 
que os acadêmicos vislumbrem e vivenciem seus possíveis campos de atuação 
profissional: a escola e o museu. Ademais, tem-se observado, na prática, a via 
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de mão dupla da extensão haja vista que o conhecimento desenvolvido acade-
micamente no espaço da universidade é compartilhado com os estudantes da 
rede pública estadual, atores de todo o processo extensionista.

A universidade, a escola e o museu

Segundo Pierre Nora (1993) os lugares de memória surgiram nas socie-
dades ocidentais modernas como esforço de construção de uma memória em 
desaparecimento. Já nas sociedades tradicionais, afirma o historiador francês, 
a memória está disseminada no tecido social e não é necessário guardar objetos 
ou fazer registros de qualquer ordem. No Brasil, a inserção da temática sobre 
Memória e Patrimônio Histórico e Artístico Nacional entra na pauta das elites 
políticas e intelectuais no início do século XX. Até então, as elites estavam mais 
preocupadas com a modernização das cidades do que com a recuperação de 
fragmentos do passado (Abreu, 2007, p.268).

Seguindo a proposta de preservar objetos históricos, foi criado em 1950 
o “Museu e Arquivo Histórico de Carangola” instituído por meio de Lei 
Municipal de 14 de maio de 1959. Esse espaço possui considerável acervo de 
documentos históricos, fotografias, mobiliário, artes sacras, obras de arte pro-
duzidas por artistas locais e artefatos de tribos indígenas que viveram na região, 
bem como achados arqueológicos. Está sob a tutela da Secretaria Municipal de 
Cultura e, desde 2005, localizado em um antigo galpão construído em 1919, 
cedido em comodato pela Empresa Barbosa & Marques à Prefeitura Municipal 
de Carangola por um período de 20 anos. Atualmente, o espaço físico é precá-
rio, apresentando problemas de infiltrações que comprometem o acervo.

Ao elaborar o projeto de extensão tratado neste artigo buscou-se valorizar 
o lugar de memória existente na cidade, já que Carangola se destaca pelo seu 
patrimônio histórico material e imaterial. Pensou-se ainda em transformar o 
espaço do museu em local de pesquisa e prática extensionista, em parceria entre 
a UEMG e a Prefeitura Municipal, entidade pública responsável por mantê-lo. 
Uma das potencialidades do projeto, além do trabalho interdisciplinar entre os 
cursos de graduação em História e Turismo da UEMG, consiste em destacar a 
necessidade de preservar o patrimônio histórico local e regional, bem como na 
emergência da manutenção e reforma do espaço físico que abriga o museu. 
Ademais, com objetivo de formar profissionais que atuarão no segmento 
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educacional e possibilitar reflexões no tocante ao Ensino de História, as ações 
do projeto estão direcionadas à noção de cultura escolar. Nesse sentido, os 
graduandos são levados a compreender que o espaço escolar promove o cruza-
mento de sujeitos e saberes múltiplos e plurais (Gimeno Sacristán, 2000).

Na acepção de Antonio Viñao Frago (1998), cultura escolar engloba tudo 
o que acontece no interior da escola: as diferentes manifestações das práticas, 
normas e teorias que envolvem alunos e professores. O contato com a cultura 
escolar é estimulado pelo projeto de extensão, uma vez que o percurso da 
formação acadêmica de professores de História envolve a proximidade com o 
“chão” da sala de aula, bem como toda estrutura pedagógica que cinge.

A escola enquanto lócus de interação de múltiplos sujeitos se mostra um 
espaço legítimo para a promoção da consciência histórica, que perpassa o saber 
disciplinar e curricular. O espaço do museu e o contato dos graduandos dos 
cursos de Turismo e História em consonância com os estudantes da rede públi-
ca estadual visa demonstrar, na prática, o diálogo interdisciplinar.

A educação em museus visa à preservação do patrimônio cultural e natu-
ral, com a participação crítica de toda a população. Nesse sentido considerou-se 
a Educação Patrimonial como metodologia de ação educativa tendo em vista 
que alguns museus brasileiros vêm utilizando-a há décadas (Almeida, 1997).

O Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan) concebe 
educação patrimonial como: “todos os processos educativos que primem pela 
construção coletiva do conhecimento, pela dialogicidade entre os agentes 
sociais e pela participação efetiva das comunidades detentoras das referências 
culturais onde convivem noções de patrimônio cultural diversas”.2

Grunberg (2000) define Educação Patrimonial como ensino centrado nos 
bens culturais, com metodologia que toma esses bens como ponto de partida para 
desenvolver a tarefa pedagógica. Dessa perspectiva o museu é colocado como 
parte da vida comunitária e local onde se preserva a memória (Alencar, 1987).

Segundo Almeida (1997) a proposta de Educação Patrimonial prevê a 
percepção/observação, motivação, memória e emoção, processo desenvolvido 
em três etapas: identificação do bem cultural (observação e análise); registro 
do bem cultural (atividades de registro da identificação) e valorização (inter-
pretação e comunicação do observado e registrado).

De maneira a contemplar as três etapas propostas pela metodologia da 
Educação Patrimonial, o projeto de Extensão busca, primeiramente, discutir 
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com os alunos os conceitos de memória e patrimônio. Há que se destacar que 
a discussão que abrange o conceito de memória, nesse projeto, está ancorada 
na concepção de Lopes (2016), que a considera como o modo pelo qual as 
culturas fazem relações entre passado, presente e futuro. Para esse mesmo 
autor, a “memória”, assim como a “etnia” e a “identidade” são palavras de 
ordem nos tempos atuais e, por isso, o ensino de História deve tratar os “luga-
res de memória” no sentido crítico.

Esse momento de discussão e aproximação com a teoria ocorre durante 
a realização das oficinas e tem como objetivo preparar os estudantes para a 
observação e análise dos bens culturais encontrados no museu. Além disso, 
objetiva criar uma atmosfera de aproximação entre os alunos e os graduandos, 
que desenvolvem as atividades de extensão.

Na ocasião da visita os discentes realizaram observações e elaboraram 
questionamentos ao terem contato com os objetos expostos. Isso porque atual-
mente, o papel educativo dos museus suscita a reflexão crítica em vez da cele-
bração (Lopes, 2016). Segundo esse autor, o museu coloca-se, agora, como o 
lugar onde os objetos são expostos para compor um discurso crítico e é por 
isso que a visita ao museu deve começar na sala de aula, com atividades lúdicas 
que utilizem materiais do cotidiano, como indícios de práticas que se fazem 
nas relações sociais (Lopes, 2016, p.3). 

O museu, na contemporaneidade, assume-se como elemento inclusivo 
e reflexivo, diverso da concepção iluminista que acreditava ser possível, por 
meio de seu acervo, dispor de um conhecimento totalizante do mundo 
(Tavares, 2014). Assim, o museu nos dias atuais se coloca como ferramenta 
de construção de redes de conhecimento, com o olhar voltado aos eventos 
do cotidiano e as relações do cidadão com sua comunidade e, consequente-
mente, com o mundo.

A preparação das oficinas desenvolvidas pelo Projeto de Extensão levou em 
conta o perfil das novas gerações, tendo em vista que as percepções dos jovens 
do século XXI são diversas das concepções da juventude dos séculos anteriores. 
Hoje, o dinamismo das telecomunicações faz emergir o sentimento de imedia-
tismo e de busca constante por tecnologia. Em um espaço como o Museu de 
Carangola, que não oferece ferramentas tecnológicas, outras possibilidades 
podem ser exploradas, aguçando o pensamento crítico sobre pequenas ações 
cotidianas. A exploração de objetos expostos como estimuladores da memória 
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promove a oportunidade do diálogo entre memória e identidade. Os alunos 
compreendem assim que são agentes da história, construída cotidianamente.

Candau (2014) afirma que a memória está indissoluvelmente ligada à 
identidade das pessoas e é responsável por fortalecer o sentimento de identi-
dade, tanto individual quanto coletivo.

A educação patrimonial pode exercer papel decisivo no processo de afir-
mação de identidades para que, como afirma Freire (2011), as pessoas se assu-
mam como seres sociais e históricos, como seres pensantes, transformadores, 
realizadores de sonhos. Segundo a concepção freireana de compreender a cul-
tura como mediação, ou seja, como forma de contribuir para a conscientização 
dos homens sobre seu papel de sujeito, cria-se uma educação libertadora. Nesse 
sentido, a educação patrimonial possibilita a construção de uma nova relação 
entre a população e seu patrimônio cultural.

Há que se levar em conta que, segundo pressupostos de uma educação 
emancipatória, o questionamento sobre os diversos tipos de patrimônios exis-
tentes, sobretudo no Brasil, é tarefa da Educação Patrimonial. Portanto, é fun-
damental considerar o patrimônio no contexto dos processos sociais em que 
foram produzidos superando uma visão acrítica, ou seja, evitando fetichizar3 
(Scifoni, 2012) o patrimônio.

Ao visitar o museu, os estudantes exercem o que Siman, Pereira e Costa 
(2007) nomeiam por “função migratória”. Nesse sentido, a visita é feita de 
desenraizamentos e o museu é considerado como um lugar de passagem, cuja 
finalidade é o percurso, não a chegada. Por esse percurso o desafio de aprender 
história é compartilhado por diferentes interrogações sobre o passado, o pre-
sente e o futuro.

O trabalho educativo no museu pode ser visto como oportunidade de 
possibilitar a interação entre professores e alunos e a construção de problema-
tizações históricas. No momento atual, como afirma Siman (2003), tanto a 
cultura escolar quanto a cultura museológica encontram-se em processo de 
transformação, e novas práticas baseadas em novas concepções do que seja o 
ato de ensinar e aprender vêm contribuindo para a redefinição do papel da 
escola e do museu.

Os museus são espaços simbólicos, locais de observação, interação e refle-
xão. Enquanto espaços de educação não-formal oferecem possibilidades de 
aprendizagem diferentes das que acontecem nas salas de aula. Trata-se de um 
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tipo de educação mais participativo e descentralizador, pois o aprendiz é moti-
vado por suas percepções e motivações pessoais. O que cada visitante vai 
apreender é diferente do que o outro apreendeu, e o mais importante é instigar 
essa troca de diferentes olhares e observações, em momentos posteriores à 
visitação.

Para Francisco Régis Lopes (2016b), se há o pressuposto do museu como 
espaço de reflexão, é preciso construir um lugar de história. Assim:

se um museu pretende ser educativo, necessariamente deve existir o cultivo da 
crítica historicamente fundamentada. Afinal, não se trata apenas de promover o 
reconhecimento, mas o próprio conhecimento, que incomoda na medida em que 
conhecer não é confirmar o que se sabe. (Lopes, 2016b, p.94)

Esse estímulo é buscado pelos graduandos quando retornam à sala de aula 
e se utilizam de estratégias para que os estudantes participem desse momento 
de reflexões. Nesse liame a escola é uma mediadora do processo de formação 
dos jovens da rede pública estadual e dos graduandos da universidade, e a 
ferramenta fundamental para isso é a extensão. A interação entre comunidade 
e universidade, consequência imediata do trabalho extensionista, faz que a 
escola seja palco de um amálgama de saberes.

Formação docente e ensino para além dos muros da escola

Um dos desafios do processo de formação de professores de História é 
conscientizar os licenciandos quanto à construção do saber histórico. É levá-los 
a reconhecer que o sujeito que se encontra no espaço escolar é dotado de sabe-
res, valores e memórias, e que o professor é um agente de transformação desses 
diferentes conhecimentos. Essa ação de agregar conhecimentos aos saberes que 
os estudantes já trazem consigo consiste numa dialética de significações e res-
significações produzidas em meio às interações. Tais interações podem ser 
desenvolvidas em diferentes espaços de aprendizagem, além da sala de aula. 
Aproximar o aluno de espaços culturais como o museu é explorar diferentes 
linguagens e ferramentas de aprendizagem. Estimular ao jovem estudante de 
licenciatura em História o contato com essa potencial ferramenta de trabalho 
também é desafiador.
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As potencialidades do ensino de História por meio da vivência em espaços 
museológicos são notórias. Contudo, como colocá-las em prática? Como mos-
trar ao jovem que se prepara para ser professor que levar seus alunos ao museu 
não significa trazer para si uma grande preocupação? Siman (2003, p.186) diz 
que o ato da visita a um museu por vezes é pautada na “pedagogia do não”: 
não correr, não brincar, não conversar com os colegas. Sendo assim, de que 
maneira usufruir da visitação sem se pautar em práticas tradicionais do pro-
cesso ensino-aprendizagem, como ouvir, fazer silêncio, anotar, copiar? 
Aproximar os discentes do curso de História da escola e de espaços culturais 
como o museu permite questionar perspectivas utilitaristas do ensino. É um 
momento no qual ocorre mútuo processo de aprendizagem entre professor, 
licenciandos e alunos. Sujeitos e objetos interagem. Em alguns momentos, os 
alunos podem parecer indiferentes, buscando compreender o significado dos 
objetos, mas logo se percebem conversas entre colegas e nesse momento o 
conhecimento está se construindo coletivamente.

Siman (2003, p.189) afirma que:

as visitas têm a característica de serem altamente sociais e que a aprendizagem se 
dá muito mais pela interação entre os indivíduos do que desses com a exposição. 
Das interações dos visitantes com o ambiente e destes entre si surgem perguntas 
relevantes, que suscitam discussões em grupos gerando a aprendizagem nesses 
locais.

A exploração da visitação ao museu vai além desse espaço. Muito do que 
se construiu e observou durante a visita vai ser sistematizado posteriormente 
em sala de aula, daí a relevância dos dois espaços para a construção do saber 
histórico. A escola será o espaço no qual o diálogo sobre o que se apreendeu 
da visitação é sistematizado. Consistirá no momento em que o aluno perceberá 
as observações que outros colegas fizeram sobre os mesmos objetos que conhe-
ceram, permitindo infinitas percepções. O projeto de Extensão aqui apresen-
tado busca permitir que os estudantes de graduação desenvolvam esses tipos 
de ações e, ainda, tenham contato com o cotidiano escolar a fim de despertar 
sua percepção como autores, inventores e reinventores de sua prática.

Neste projeto, o trabalho de formação de professores tende a enfocar a 
prática docente considerando que o processo ensino-aprendizagem pode se 
dar em espaços que extrapolam o chão da sala de aula. O projeto trabalha com 
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os futuros professores e turismólogos a noção de cidade educadora, no sentido 
de perceberem que:

a cidade precisa ser compreendida como território vivo, permanentemente con-
cebido, reconhecido e produzido pelos sujeitos que a habitam. É preciso associar 
a escola ao conceito de cidade educadora, pois a cidade, no seu conjunto, ofere-
cerá intencionalmente às novas gerações experiências contínuas e significativas 
em todas as esferas e temas da vida. (Moll, 2009, p.15)

Usufruir dos espaços da cidade e seus potenciais educadores possibilita 
ressignificar locais e monumentos que fazem parte do cotidiano dos cidadãos 
e que, muitas vezes, passam despercebidos de olhares e análises críticas. 
Despertando a criticidade por esses lugares, como o museu, praças e edifícios 
permite-se o enfoque que vai além do patrimônio como pedra e cal, e amplia-se 
a abordagem para as relações entre espaço e memória.

Bosi (1987) alerta que as “pedras da cidade” possuem elementos estrutu-
rantes e evocadores de memória que propiciam o estabelecimento de uma 
relação de continuidade entre passado e presente. Para essa autora, as lembran-
ças apoiam-se nas pedras da cidade por meio de uma comunicação silenciosa 
(Bosi, 1987, p.361).

Assim, cidade, professores e alunos dialogam entre si construindo saberes 
e reconstruindo e reinterpretando lembranças, com suporte na memória. 
Oportunizar essa experiência prática tem sido uma das estratégias do projeto 
visando a formação de professores e turismólogos que agreguem a construção 
coletiva de memórias sobre o espaço da cidade.

A interdisciplinaridade do projeto se faz presente também ao oferecer aos 
graduandos a possibilidade de, antes de organizar a visita ao museu de 
Carangola, discutir a elaboração de planos de aulas que integrem abordagens 
históricas e o diálogo com outras disciplinas, como Literatura e Geografia.

É por isso que as oficinas temáticas são oferecidas antes que os estudantes 
visitem o museu. É mister saber o que explorar durante a visita, que não consiste 
em mera contemplação dos objetos expostos. Esses encontros consistem ainda 
em estratégia para criar aproximação dos graduandos com os alunos da escola 
estadual e tende a criar uma relação de confiança entre eles. O fato de convidar 
os estudantes da rede pública para transpor os muros da escola requer que o 
grupo seja coeso e tenha interação de maneira a permitir um bom diálogo.
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O deslocamento do espaço da escola ao museu é também outra potencia-
lidade explorada junto a estudantes da rede pública e aos graduandos. É uma 
oportunidade de desenvolver uma aula peripatética4 quando o professor explo-
ra os espaços da cidade pela observação e análise dos estudantes. Durante essa 
aula, a interação com estudos literários e geográficos proporciona a exploração 
de aspectos físicos e morfológicos da cidade aliados a produções musicais e 
literárias ou a receitas culinárias, por exemplo.

Análise dos resultados do projeto

O projeto demonstra a indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e 
Extensão, uma vez que permite aos estudantes da UEMG desenvolver habili-
dades práticas nos campos em que irão atuar profissionalmente, aliadas aos 
estudos teóricos oferecidos pela academia, oportunizando a participação em 
eventos acadêmicos, dinamizando o conhecimento produzido na/pela 
universidade.

Analisando, especificamente, as ações do projeto no ano de 2015, constatou-
-se que impactou os dois grupos envolvidos: os alunos do Ensino Fundamental e 
os da graduação.

Impactos do projeto entre os alunos do Ensino fundamental

No primeiro contato, sentiu-se que os estudantes da rede estadual estavam 
desmotivados e desinteressados em participar das ações do projeto de extensão. 
A primeira oficina oferecida não despertou interesse dos alunos, havendo mui-
ta indisciplina e recusa em realizar as atividades. Nesse momento o papel da 
professora-coordenadora foi relevante para envolver os graduandos, que se 
assustaram com a indisciplina e a indiferença dos alunos. As reuniões do pro-
jeto foram fundamentais para reestruturar a forma de abordagem e trabalho 
com aqueles estudantes. Foram oferecidas leituras para os graduandos conhe-
cerem experiências docentes com alunos indisciplinados e atitudes 
motivacionais.

Quando as ações foram revistas, a equipe percebeu que os alunos passa-
ram a se interessar pelo projeto. Estrategicamente, partiu-se para a motivação 
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dos estudantes oferecendo premiações (pequenos brindes com kits escolares 
ou bombons para os melhores trabalhos produzidos durante as oficinas). 
Optou-se também por eleger monitores naquela sala, oportunizando aos alu-
nos indisciplinados exercer tal função. Tal estratégia visava valorizar aquele 
aluno que queria chamar a atenção, contudo se utilizava de atos hostis para 
com a equipe do projeto para conseguir êxito. Ao cooptar o aluno indiscipli-
nado para ser monitor da turma dando a ele responsabilidades para gerir o 
grupo, constituiu-se uma oportunidade para que ele continuasse sendo prota-
gonista naquele espaço, mas com ações positivas e reconhecidas perante a 
comunidade escolar.

Nas oficinas posteriores, percebeu-se que a estratégia funcionou e o grupo 
se interessou e se envolveu nas ações. O aluno indisciplinado sentiu-se valori-
zado pela atribuição que havia sido dada a ele – por exemplo, fiscalizar a lim-
peza da sala e a organização da sala de aula, colocando as mesas e carteiras em 
formato de semicírculo, antes de se iniciarem as oficinas.

Quando se realizou a terceira e última oficina, os alunos estavam recepti-
vos, principalmente por se darem conta de terem sido a única turma de 9º ano 
daquela escola a participar do projeto – como eles mesmos passaram a nomear, 
o “projeto do pessoal do museu”.

Quando chegou o dia da visitação, os alunos esperavam ansiosos pela 
chegada da equipe e do ônibus escolar municipal, que fez o transporte ao 
museu e o retorno à escola. O envolvimento alcançou a interdisciplinaridade, 
haja vista a participação da professora de Língua Portuguesa, que acompanhou 
a visitação e ofereceu uma atividade aos alunos, aproveitando aquele 
contexto.

Nos percursos entre a escola e o museu e do museu de volta à escola 
notou-se que os alunos da E. E. João Belo de Oliveira absorveram as noções de 
patrimônio levantadas durante as oficinas. Fizeram apontamentos, observaram 
e reconheceram locais da cidade apresentados em fotografias, por ocasião das 
oficinas temáticas desenvolvidas anteriormente, em sala de aula.

Percebeu-se que a visitação representou para os alunos do 9º ano um mo-
mento de aprendizado sobre Carangola. Possibilitou que ressignificassem suas 
noções sobre as relações com a cidade, despertando olhares e fazeres desco-
nhecidos ou até mesmo relegados. Contudo, o que mais chamou a atenção da 
equipe do projeto foi a evolução no envolvimento dos estudantes durante todo 
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o desenrolar das atividades de extensão. Quando se sentiram agentes no pro-
cesso de construção do conhecimento e não meros espectadores, houve envol-
vimento, interesse e motivação. Esse impacto foi observado, na prática, pelos 
graduandos, que vivenciaram como o planejamento escolar é relevante no 
trabalho docente e como o ato de repensar a prática faz parte do cotidiano do 
educador.

Impactos do projeto entre os graduandos 
(aluna bolsista e alunos voluntários)

O contato com a sala de aula foi impactante para os graduandos. Na pri-
meira oficina estes temeram a indisciplina dos alunos, que receberam a equipe 
com indiferença e, em alguns momentos, hostilidade.

Os graduandos representavam outsiders (Elias; Scotson, 2000) para aquele 
grupo. Esse contato inicial foi tema de inúmeras reuniões e estudos da equipe, 
em que se buscaram alternativas para que o trabalho fosse viável. São recor-
rentes o desinteresse de estudantes e os problemas enfrentados pelos profes-
sores por conta da indisciplina, aspecto que obsta os estudos e as leituras que 
os graduandos buscaram para elaborar atividades que despertassem a partici-
pação dos alunos e sua motivação. A disciplina tem papel preponderante, pois 
funciona como dispositivo a ser incentivado pelo professor com o objetivo de 
assegurar os limites das vontades individuais e o controle dos impulsos egoístas 
de seus alunos, garantindo assim a ordem, a continuidade e o respeito à vida 
social (Setton, 1999, p.77).

Discutiu-se como buscar a disciplina com um meio-termo no tocante à 
autoridade do professor, que, segundo Furter (1979), tem duas funções distin-
tas: ensinar o aluno a se normatizar e levá-lo a usar sua liberdade.

As reuniões de estudos resultaram na criação de alternativas para aproxi-
mar os graduandos dos estudantes. Nas oficinas II e III percebeu-se maior 
interação e interesse dos alunos em participar das atividades oferecidas, o que 
demonstrou aos graduandos que as leituras e debates do espaço acadêmico 
encontraram sinergia com a realidade.

A estratégia de eleger monitores na sala, escolhendo para tal, estrategica-
mente, os alunos mais indisciplinados, foi positiva. Outra alternativa 
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encontrada foi a premiação dos melhores trabalhos produzidos durante as 
oficinas, o que motivou os alunos.

A elaboração das atividades das oficinas possibilitou o contato com a rea-
lidade da sala de aula em uma escola pública e com o patrimônio material. 
Ademais, organizar uma visita guiada a um museu significou oportunidade de 
vislumbrar campos de trabalho, no caso da aluna do curso de Turismo, e o 
desenvolvimento de metodologias de trabalho, para a estudante voluntária do 
curso de História. Tal fato indica uma das potencialidades do projeto ao unir 
estudantes de História e Turismo e promover reflexões interdisciplinares.

Percebeu-se que o trabalho de extensão é ferramenta fundamental no 
desenvolvimento de habilidades dos graduandos. É notório a ganho de conhe-
cimento advindo da experiência cotidiana, o que se pôde constatar na ocasião 
em que esses alunos compartilharam suas experiências com outros colegas, no 
âmbito da disciplina Orientação de Estágio I, ministrada pela Professora 
Coordenadora do Projeto, no quarto período do curso de História.

Considerações finais

Os objetivos alcançados foram além do esperado, considerando-se que os 
graduandos vivenciaram, na sala de aula, a experiência cotidiana enfrentada 
pelos professores da Rede Pública Estadual. Experimentaram a necessidade de 
recriar planejamentos, rever ações e elaborar estratégias. Além da troca de 
conhecimento, vivenciaram por meio do trabalho extensionista o que faz o 
exercício da docência ser um desafio diário: envolver alunos e alunas no pro-
cesso de construção do conhecimento.

No que se refere à visita guiada ao museu, representou oportunidade de 
reflexão sobre a formação profissional circunstanciada pela vivência daquele 
espaço como ambiente educador e campo de infinitas possibilidades de 
aprendizagem.

Como afirma Pereira (2007), o museu é ambiente educativo peculiar, e a 
experiência de uma visita monitorada engendra ações como o diálogo (sobre 
o que oferece, como se organiza, o que registra) e a percepção (leitura dos 
objetos).

A principal discussão levantada entre os alunos dos cursos de graduação 
foi a de se evitar que o museu se restrinja a um espaço turístico. A visitação a 
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um museu vai além: é um ato de reflexão e análise sobre o que é aquele espaço, 
o conhecimento de diferentes culturas materiais, suas atividades, seus valores 
e suas relações com as pessoas. É um local de pensamento crítico, de indaga-
ções, de problematização de discursos e documentos.

As ações extensionistas possibilitaram aos dois cursos desenvolverem 
olhares diferentes para a visitação a museus e o ensino de História e ofereceram 
a experiência de formação profissional com estímulo à sensibilidade e à 
dialogicidade.
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